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A Solenidade de hoje nos recorda 
a presença constante de Nossa Se-
nhora na vida da Igreja, na vida do 
povo brasileiro e na vida de cada 
um de nós. Não poderia ser dife-
rente. Foi o próprio Cristo quem 
lhe deu essa missão materna em 
relação a nós, seus discípulos ama-
dos. Mãe dos discípulos do Senhor 
Jesus, Mãe da Igreja, Virgem Maria! 
Foi essa maternidade amorosa, fe-
cunda e providente que o povo 
brasileiro experimentou às mar-
gens do rio Paraíba do Sul, quando 
a imagem enegrecida da Imaculada 
apareceu nas redes dos pescado-
res. É essa maternidade que nós ex-
perimentamos continuamente em 
nossa vida. Que a intercessão ma-
terna de Maria nos anime em nossa 
caminhada e em “fazer tudo o que 
seu Filho nos disser”.

Procissão de Entrada (Fx. 39 – CD 1)
1. Tu te enfeitaste, com a luz dos as-
tros do céu, qual borboleta a voar, 
feliz em busca da flor, pousaste com 
muito amor, nos braços do teu Se-
nhor.
Linda Senhora, radiante qual sol 
das manhãs, queremos ser luz das 
nações, nos ensina, ó Mãe, a vida 
ao Senhor doar.
2. Co’amor materno cuida de nós, fi-
lhos teus e a todos que peregrinam 
juntos à pátria dos céus, roga por nós, 
Mãe de amor, e nos conduz a Deus.
3. Estrela guia, mais fulgurante não 
há. És Mãe de Deus e da Igreja. Am-
paro em seu caminhar. Em sua mis-
são, sê a luz, reflexo do teu Jesus.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 40 – CD 1)
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos 
as nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. (Silêncio)
Pres.: Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que ro-
gueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
(Silêncio)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: Kyrie eleison! Christe eleison!
Ass.: Kyrie eleison! Christe eleison!
Pres.: Senhor, piedade! Cristo, piedade!
Ass.: Senhor, piedade! Cristo, pie-
dade!
Pres.: Kyrie eleison! Christe eleison!
Ass.: Kyrie eleison! Christe eleison!

Hino de Louvor (Fx. 41 – CD 1)
Glória, glória! Anjos, no céu, can-
tam todos seu amor! E na terra, 
homens de paz: “Deus merece o 
louvor!” 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos, damos glória ao vos-
so nome, vossos dons, agradecemos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-

gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 

Oração do Dia
Ó Deus todo-poderoso, ao rendermos 
culto à Imaculada Conceição de Maria, 
Mãe de Deus e Senhora nossa, con-
cedei que o povo brasileiro, fiel à sua 
vocação e vivendo na paz e na justiça, 
possa chegar um dia à pátria definitiva. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo (Fx. 42 – CD 1)
No Senhor sempre darei graças. 
No Senhor me alegrarei. Venham 
todos, não tenham medo. Muita 
alegria, o Senhor já vem! Muita 
alegria, o Senhor já vem!

1ª Leitura (Est 5,1b-2;7,2b-3)
Do Livro de Ester
1bEster revestiu-se com vestes de ra-
inha e foi colocar-se no vestíbulo in-
terno do palácio real, frente à residên-
cia do rei. O rei estava sentado no tro-
no real, na sala do trono, em frente à 
entrada. 2Ao ver a rainha Ester parada 
no vestíbulo, olhou para ela com agra-
do e estendeu-lhe o cetro de ouro que 
tinha na mão, e Ester aproximou-se 
para tocar a ponta do cetro. 7,2bEntão, 
o rei lhe disse: “O que me pedes, Ester; 
o que queres que eu faça? Ainda que 
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me pedisses a metade do meu reino, 
ela te seria concedida”. 3Ester respon-
deu-lhe: “Se ganhei as tuas boas gra-
ças, ó rei, e se for de teu agrado, con-
cede-me a vida – eis o meu pedido! 
– e a vida do meu povo – eis o meu 
desejo!” Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.  

Salmo Responsorial 44(45) (Fx. 50– CD 1)
Escutai, minha filha, olhai, ouvi 
isto: que o Rei se encante com vos-
sa beleza!
1. Escutai, minha filha, olhai, ouvi 
isto: * “Esquecei vosso povo e a casa 
paterna! Que o Rei se encante com 
vossa beleza! * Prestai-lhe homena-
gem: é vosso Senhor!
2. O povo de Tiro vos traz seus pre-
sentes, * os grandes do povo vos pe-
dem favores. Majestosa, a princesa 
real vem chegando, * vestida de ricos 
brocados de ouro.
3. Em vestes vistosas ao Rei se diri-
ge,* e as virgens amigas lhe formam 
cortejo; entre cantos de festa e com 
grande alegria, * ingressam, então, 
no palácio real”.  

2ª Leitura (Ap 12,1.5.13a.15-16a)
Do Livro do Apocalipse de São João
1Apareceu no céu um grande sinal: 
uma mulher vestida do sol, tendo a 
lua debaixo dos pés e sobre a cabe-
ça uma coroa de doze estrelas. 5E ela 
deu à luz um filho homem, que veio 
para governar todas as nações com 
cetro de ferro. Mas o filho foi levado 
para junto de Deus e do seu trono. 
13aQuando viu que tinha sido expul-
so para a terra, o dragão começou a 
perseguir a mulher que tinha dado 
à luz o menino. 15A serpente, então, 
vomitou como um rio de água atrás 
da mulher, a fim de a submergir. 16aA 
terra, porém, veio em socorro da mu-
lher. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.   

Aclamação ao Evangelho (Fx. 51– CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Disse a Mãe de Jesus aos serventes: 
“fazei tudo o que Ele disser!” 

Evangelho (Jo 2,1-11)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 1houve um ca-
samento em Caná da Galileia. A 
mãe de Jesus estava presente. 
2Também Jesus e seus discípulos 
tinham sido convidados para o ca-
samento. 3Como o vinho veio a fal-
tar, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles 
não têm mais vinho”. 4Jesus res-
pondeu-lhe: “Mulher, por que dizes 
isto a mim? Minha hora ainda não 
chegou”. 5Sua mãe disse aos que 
estavam servindo: “Fazei o que ele 
vos disser”. 6Estavam seis talhas de 
pedra colocadas aí para a purifica-
ção que os judeus costumam fazer. 
Em cada uma delas cabiam mais 
ou menos cem litros. 7Jesus disse 
aos que estavam servindo: “Enchei 
as talhas de água”. Encheram-nas 
até a boca. 8Jesus disse: “Agora tirai 
e levai ao mestre-sala”. E eles leva-
ram. 9O mestre-sala experimentou 
a água, que se tinha transformado 
em vinho. Ele não sabia de onde 
vinha, mas os que estavam ser-
vindo sabiam, pois eram eles que 
tinham tirado a água. 10O mestre-
-sala chamou então o noivo e lhe 
disse: “Todo mundo serve primei-
ro o vinho melhor e, quando os 
convidados já estão embriagados, 
serve o vinho menos bom. Mas tu 
guardaste o vinho melhor até ago-
ra!” 11Este foi o início dos sinais de 
Jesus. Ele o realizou em Caná da 
Galileia e manifestou a sua glória, e 
seus discípulos creram nele.

— Palavra da Salvação.  
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas 
foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da virgem Maria, e se fez homem. Tam-
bém por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as 

Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há 
de vir, em sua glória, para julgar os vi-
vos e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo 
para remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, a Virgem Maria 
é modelo do cristão que ora e espera 
confiante no seu Senhor. Assim, ten-
do Maria como exemplo, com humil-
dade e confiança, elevemos a Deus 
os nossos pedidos.
Ass.: Pelas mãos da Mãe Apareci-
da, ouvi-nos, Senhor.
1. Senhor, vos pedimos pela Igreja: favo-
recei que seguindo o apostolado de Ma-
ria, seja cada vez mais solícita às necessi-
dades, anseios e dores da humanidade.   
2. Senhor, vos pedimos pelo Papa 
Francisco, por nosso Bispo Miguel, 
pelo clero e por todos que anunciam 
o Evangelho: providenciai que sem-
pre ofereçam o vinho novo da Pala-
vra salvadora a todos os povos.
3. Senhor, vos pedimos pelo povo bra-
sileiro: derramai vosso amor e miseri-
córdia sobre a nação brasileira. Conce-
dei que, mesmo diante das dificulda-
des que atingem nossa Pátria, não de-
sanime nem se torne descrente, mas 
tenham esperança em um Brasil mais 
justo, mais fraterno e mais solidário. 
4. Senhor, vos pedimos pelas crianças: 
concedei que, através da ação respon-
sável e solidária dos adultos, sejam 
amadas, protegidas e recebam os cui-
dados necessários para o pleno desen-
volvimento de suas habilidades e po-
tencialidades no meio em que vivem. 
5. Senhor, vos pedimos pelos nossos 
governantes: fazei que tenham sempre 
em mente as necessidades do povo e 
usem sua posição para o bem de todos. 

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Pai Santo, escutai as preces que 
vosso povo humildemente vos apre-
senta e que pela gloriosa intercessão de 
Maria, a Senhora Aparecida, sejamos li-
vres de todo mal e cumulados de vossas 
bênçãos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
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Procissão das Ofertas (Fx. 52 – CD 1)
1. Como vai ser? Nossa festa não 
pode seguir: tarde demais pra buscar 
outro vinho e servir.
Em meio a todo sobressalto, é Maria 
quem sabe lembrar: “Se o meu Filho 
está presente, nada pode faltar!” 
2. Mas que fazer? Se tem água, tem 
vinho também: basta um sinal! E em 
Caná quem provou: “Tudo bem!”
3. Como não crer? A alegria da vida 
nos vem quando os irmãos põem à 
mesa seus dons e o que têm.

Pres.: Bendito sejais, Senhor, Deus 
do universo, pelo pão que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da ter-
ra e do trabalho humano, que agora 
vos apresentamos, e para nós se vai 
tornar Pão da Vida.
Ass.: Bendito seja Deus, bendito 
seja Deus para sempre!
Pres.: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo vinho que recebemos 
de vossa bondade, fruto da videira e 
do trabalho humano, que agora vos 
apresentamos, e para nós se vai tor-
nar Vinho da Salvação.
Ass.: Bendito seja Deus, bendito 
seja Deus para sempre!

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Acolhei, ó Deus, as preces e oferen-
das apresentadas em honra de Maria, 
Mãe de Jesus Cristo, vosso Filho; con-
cedei que elas vos sejam agradáveis 
e nos tragam a graça da vossa prote-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio próprio, p. 678
Santo (Fx. 53 – CD 1)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. A fim de preparar para o 
vosso Filho mãe que fosse digna dele, 
preservastes a Virgem Maria da man-
cha do pecado original, enriquecen-
do-a com a plenitude da vossa graça. 
Nela, nos destes as primícias da Igre-
ja, esposa de Cristo, sem ruga e sem 
mancha, resplandecente de beleza. 
Puríssima, na verdade, devia ser a Vir-
gem que nos daria o Salvador, o Cor-
deiro sem mancha, que tira os nos-
sos pecados. Escolhida, entre todas 
as mulheres, modelo de santidade e 
advogada nossa, ela intervém cons-
tantemente em favor de vosso povo. 
Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, proclamamos a vossa bonda-
de, cantando(dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam vossa glória, ó Senhor! Hosa-
na, Hosana, Hosana! Hosana nas 
alturas! Hosana, Hosana, Hosana! 
Hosanas ao Senhor! Bendito aque-
le que vem em nome do Senhor! 
Hosana, Hosana, Hosana! Hosana 
nas alturas! Hosana, Hosana, Ho-
sana! Hosanas ao Senhor!
CP Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. 
CC Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
† o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice 
do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna aliança, que será derramado 
por vós e por todos para remissão dos 
pecados. Fazei isto em memória de mim.

Eis o mistério da fé!

Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus! 
CC Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!
1C Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo Miguel e 
todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
2CLembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na es-
perança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida: acolhei-
-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
3C Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evange-
lho, ousamos dizer (cantar): Pai nosso 
que estais nos céus, santificado seja 
o vosso nome; venha a nós o vosso 
reino, seja feita a vossa vontade, 
assim na terra como no céu; o pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; per-
doai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do mal.

Rito de Comunhão

Liturgia Eucarística
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Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima a vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Pres.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Provai e vede como o Senhor 
é bom; feliz de quem nele encontra 
seu refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

Procissão da Comunhão (Fx. 54 – CD 1)
1. Quando teu Pai revelou o segredo 
a Maria, que pela força do Espírito, 

conceberia a ti, Jesus, ela não hesitou 
logo em responder: Faça-se em mim, 
pobre serva, o que a Deus aprouver! 
Hoje imitando Maria, que é imagem 
da Igreja, nossa família, outra vez, te 
recebe e deseja, cheia de fé, de espe-
rança e de amor, dizer “sim” a Deus: 
Eis aqui os teus servos, Senhor!
Que a graça de Deus cresça em nós 
sem cessar. E de ti, nosso Pai, ve-
nha o Espírito Santo de amor pra 
gerar e formar Cristo em nós.
2. Por um decreto do Pai, ela foi es-
colhida para gerar-te, ó Senhor, que 
és origem da vida; cheia do Espíri-
to Santo no corpo e no coração, foi 
quem melhor cooperou com a tua 
missão. Na comunhão, recebemos a 
ti, Filho santo, e vêm contigo o Espí-
rito e o Pai sacrossanto. Vamos agora 
ajudar-te no plano da salvação: Eis 
aqui os teus servos, Senhor!
3. No coração de Maria, no olhar 
doce e terno, sempre tiveste na vida 
um apoio materno. Desde Belém, Na-
zaré, só viveu para te servir; quando 
morrias na Cruz, tua mãe estava ali. 
Mãe amorosa da Igreja quer ser nos-
so auxílio, reproduzir nos cristãos as 
feições de teu filho. Como ela fez em 
Caná, nos convida a te obedecer: Eis 
aqui os teus servos, Senhor!
4. De outra mãe, a Igreja, um dia nas-
cemos; pelo batismo, tua vida imor-
tal recebemos. Sendo fiel, conservou 
tuas palavras e transmitiu a nós, teus 
filhos amados, e a ti conduziu.  Vendo 
que os homens têm fome de amor e 
verdade, tantos são pobres e fracos, 

sem paz e amizade, deste à Igreja a 
missão de gerar-te nos corações: Eis 
aqui os teus servos, Senhor!

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Alimentados com o Corpo e o San-
gue de vosso Filho, nós vos suplica-
mos, ó Deus: dai ao vosso povo, sob 
o olhar de Nossa Senhora da Concei-
ção Aparecida, irmanar-se nas tare-
fas de cada dia para a construção do 
vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Deus de bondade, que pelo 
Filho da Virgem Maria quis salvar a to-
dos, vos enriqueça com sua bênção.  
Ass.: Amém.
Pres.: Seja-vos dado sentir sempre e 
por toda parte a proteção da Virgem, 
por quem recebestes o autor da vida. 
Ass.: Amém.
Pres.: E vós, que vos reunistes hoje 
para celebrar sua solenidade, possais 
colher a alegria espiritual e o prêmio 
eterno. 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

Consagração a Nossa Senhora da Conceição Aparecida

Ó Maria Santíssima, pelos méritos de Nos-
so Senhor Jesus Cristo, em vossa querida 
imagem de Aparecida, espalhais inúmeros 
benefícios sobre todo o Brasil.
Eu, embora indigno de pertencer ao nú-
mero de vossos filhos e filhas, mas cheio 
do desejo de participar dos benefícios de 
vossa misericórdia, prostrado a vossos pés, 
consagro-vos o meu entendimento, para 
que sempre pense no amor que mereceis; 
consagro-vos a minha língua para que sem-
pre vos louve e propague a vossa devoção; 
consagro-vos o meu coração, para que, de-
pois de Deus, vos ame sobre todas as coisas.

Recebei-me, o Rainha incomparável, vós 
que o Cristo crucificado deu-nos por Mãe, 
no ditoso número de vossos filhos e filhas; 
acolhei-me debaixo de vossa proteção; 
socorrei-me em todas as minhas necessida-
des, espirituais e temporais, sobretudo na 
hora de minha morte.
Abençoai-me, o celestial cooperadora, e 
com vossa poderosa intercessão, fortale-
cei-me em minha fraqueza, a fim de que, 
servindo-vos fielmente nesta vida, possa 
louvar-vos, amar-vos e dar-vos graças no 
céu, por toda eternidade.

Assim seja!


